
 

 

PROJETO DE LEI CM Nº 137-01/2013 

 

                                                                                              Denomina de Rua OSVINO OTTO ELY uma                            

via  pública  localizada no Bairro Conventos. 

 

 

LUIS FERNANDO SCHMIDT, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado do Rio Grande 

do Sul, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e 

promulgo a Lei: 

 

Art. 1º É denominada de Rua OSVINO OTTO ELY a Rua B localizada no Bairro 

Conventos, nesta cidade, conforme identificado no mapa que passa a integrar essa Lei.  

 

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

 

                                   Sala Presidente Tancredo Neves, 29 de outubro de 2013. 

 

 

 

 

 

Carlos Eduardo Ranzi 

Vereador PMDB 
 
 
 
 



 

 

 

 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA 

 

 

A população de Lajeado foi formada inicialmente por levas de imigrantes alemães 
que deram a marca formadora da civilização, com seus usos e costumes, organização 
comunitária e desejo de transformar a terra. Os imigrantes que primeiramente chegaram à 
Lajeado traziam consigo a Fé em Deus e a prática da religião calcada na vivência nos ritos 
das igrejas Cristãs tradicionais, católica, evangélica (marcos arquitetônicos típicos dos 
colonizadores) cujas comunidades marcaram a formação, a transmissão do saber e a 
experiência de vida comunitária. Fruto desta experiência marcam durante gerações as 
Escolas de Formação confessionais e comunitárias, esteio importante para a construção do 
saber, que impulsionou o progresso no município. Como tradução disso podemos 
contemplar as festas típicas, comunitárias, eventos culturais e esportivos, bem como toda 
tradução marcada pela forma de expressão germânica de viver.     

Osvino Otto Ely, natural de Santa Clara do Sul, foi o primeiro morador da rua que 
está sendo nomeada. Filho de Vitorino Luiz Ely Sobrinho e de Maria Catharina Ely. Foi 
casado com Terezinha Ely, com que teve 6 filhos: Loreci Maria, Renita, Lorita, Vera Lucia, 
Antônio e Helena Maria e faleceu com 60 anos de idade.   

Trabalhou a vida toda como agricultor, cultivando milho e soja e ainda criava suínos. 
Como lazer adorava tocar gaita e jogar bocha. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

Carlos Eduardo Ranzi 

Vereador PMDB 


